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Aeducação é e sempre foi um
dos aspectos fundamentais
das sociedades. De sua qua-

lidade depende, em última instância,
a qualidade da própria sociedade.
Assim, é importante que as escolas
disponibilizem conteúdos relaciona-
dos com o dia-a-dia da sociedade da
qual os alunos fazem parte e pro-
curem despertar nos mesmos uma
consciência crítica.

Como qualquer campo do conhe-
cimento, as disciplinas escolares são
constituídas de uma linguagem espe-
cífica, de procedimentos peculiares e
de um sistema de conceitos. A viabi-
lização do processo de gênese des-
ses conceitos tem levado pesquisa-
dores na área de educação a pesqui-
sar formas concretas de aprendizado
(Maldaner, 2001; Schnetzler, 2002).
Um dos objetivos desse interesse é
atender aos parâmetros curriculares
nacionais (PCN) (MEC, 1999) de for-
ma a propiciar um aprendizado
formativo para a vida e não só para o
trabalho. Os PCN propõem um Ensi-
no Médio que promova conheci-
mentos, informações, competências,
habilidades e valores capazes de se
constituírem em instrumentos reais de
percepção, de satisfação, de cultura,

de interpretação, de julgamento, de
atuação e de aprendizado perma-
nente. Os PCN ainda fazem uma crí-
tica ao ensino atual, que omite os de-
senvolvimentos científicos realizados
no século XX, tratando os conteúdos
de forma enciclopédica e exces-
sivamente dedutiva. A proposta é en-
tão que o aprendizado disciplinar em
Biologia, Física, Matemática e Quími-
ca, considerado essencial, seja con-
cebido como um
aprendizado a ser
posto em prática no
enquadramento de
problemáticas reais e
interdisciplinares por
excelência (MEC,
1999).

Há algum tempo
o Journal of Chemical
Education, periódico de grande
impacto na área de Educação em
Química, tem publicado artigos que
discutem exaustivamente o acesso ao
ensino de Química Ambiental para
alunos dos Ensinos Fundamental e
Médio (Libes, 1999; Howe et al., 1999;
Juhi et al., 1997). Esses artigos trazem
programas e experimentos na área de
Química Ambiental que auxiliam os
professores na sala de aula e no labo-

ratório, como, por exemplo, demons-
trações e experimentos fáceis de
serem realizados e que introduzem o
conceito requerido, incentivando o
aluno a preservar e entender o meio
ambiente (Keiter et al., 1997; Krow e
Krow, 1998).

Nesse contexto, o Laboratório de
Engenharia de Produção e o Labora-
tório de Ciências Químicas da Univer-
sidade Estadual do Norte Fluminense

passaram a desen-
volver um projeto
interdisciplinar, ini-
ciado em março de
2000, visando a ofer-
ta de conteúdo digi-
tal para o ensino de
Química Ambiental
através da disponi-
bilização de um sítio

na rede mundial de computadores
com essa temática. A criação de um
sítio de Química Ambiental é de gran-
de valia no sentido de fornecer uma
ferramenta de apoio ao ensino de
Química Ambiental e meio ambiente
tanto para professores quanto para
alunos do Ensino Médio. Há que se
tomar cuidado, porém, com a sofis-
ticação das soluções propostas e a
realidade educacional de quem de
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fato fará uso de tais soluções. Assim,
é recomendável que, de alguma for-
ma, a comunidade de educadores
participe do projeto, buscando-se
uma educação participativa e contex-
tualizada. A forma inicial buscada
para envolver os educadores da re-
gião no projeto foi fazer um levanta-
mento junto aos professores de Quí-
mica e Biologia que atuam no Ensino
Médio no município de Campos,
visando conhecer as práticas de ensi-
no e a visão dos mesmos quanto às
temáticas relativas ao meio ambiente.

A coleta de dados
Para a coleta de dados foi elabo-

rado um questionário contendo ques-
tões para identificar: i) a forma de
abordagem do tema meio ambiente
na disciplina; ii) os
temas mais abor-
dados; iii) experi-
mentos relacionados
com meio ambiente;
iv) visão dos profes-
sores sobre a impor-
tância do meio am-
biente.

Considerando-se
a temática definida para o sítio,
buscou-se fazer a coleta de dados
junto aos professores de Química e
Biologia, pois, assim, o ambiente
disponibilizado poderá ter um caráter
multidisciplinar.

A coleta de dados foi realizada em
uma escola federal, uma municipal,
18 estaduais e 17 particulares, na ci-
dade de Campos dos Goytacazes.
Nas diferentes escolas foram coleta-
dos 54 questionários, sendo 25 de
professores de escolas públicas e 29
de professores de escolas particula-
res. Pretendeu-se, com esta abran-
gência, incluir o máximo de escolas
da região e verificar, até onde possível
através da amostragem obtida, se há
diferença significativa de visão a res-
peito do meio ambiente por profes-
sores de esferas diferentes.

O tempo médio de docência des-
se grupo de professores é de 13,2
anos. Aproximadamente 30% deles
têm menos de 5 anos de docência e
cerca de 20% lecionam há mais de 5
anos e menos de 10. Ou seja, metade
dos entrevistados tem menos de 10

anos de docência, o que caracteriza
um grupo bastante jovem na área de
atuação.

No que diz respeito à formação
específica para docência através de
licenciatura plena na área (Química
ou Biologia), apenas um quarto dos
professores está habilitado. Cerca de
30% deles possuem licenciatura curta
em Ciências. Os outros 45% não pos-
suem formação na área.

O tratamento dos dados
Para o tratamento dos dados fo-

ram utilizados programas de planilha
eletrônica (MS Excel®) e de banco de
dados (MS Access®).

Inicialmente, foi criada uma plani-
lha no Excel® para serem digitados
os questionários. Cada questionário

foi numerado e digi-
tado em uma linha
da planilha, com os
campos distribuídos
em colunas identifi-
cando cada dado
coletado.

Uma vez digita-
dos os dados de to-
dos os questioná-

rios, a planilha foi exportada para o
Access® para facilitar o tratamento de
questões cruzadas por tipo de escola
(particular ou pública). Neste progra-
ma foram geradas consultas com os
resultados de cada campo consulta-
do com resposta fechada. A planilha
resultante da consulta cruzada foi
transferida para o Excel® para confec-
ção dos gráficos, conforme apresen-
tado na próxima seção.

No caso das perguntas abertas
(ou seja, onde o respondente podia
manifestar qualquer opinião), a tabu-
lação foi feita buscando-se as pala-
vras que apareciam com mais fre-
qüência nas respostas dadas. Tam-
bém foi feito um resumo com a visão
geral dos professores sobre o tema
abordado.

A visão sobre o meio ambiente
Um dos itens do questionário pre-

tendia levantar o nível de informação
dos professores da região sobre a
inclusão do meio ambiente como te-
ma transversal nos PCN. Os resul-
tados mostraram que os professores

das escolas particulares estão um
pouco mais desinformados a respeito
(20%) do que os professores das
escolas públicas (12%).

O meio ambiente é de suma im-
portância para todos, portanto deve
ser um tema constantemente discu-
tido dentro das escolas a fim de se
construir uma população mais
consciente com relação ao meio em
que vivem. Normalmente esse é um
tema muito abordado, principal-
mente nas aulas de Química e Bio-
logia, porém existem algumas exce-
ções tanto em escolas públicas
como particulares onde ainda há
professores que não incluem a te-
mática do meio ambiente em suas
disciplinas (4% na pública e 7% na
particular).

Questionados sobre o que enten-
dem por Educação Ambiental (per-
gunta aberta), os professores apon-
taram diversos elementos que se
sobressaíram no conjunto das res-
postas: a questão do equilíbrio da
natureza, a necessidade de preser-
vação ambiental, a importância da
Educação Ambiental, a associação
entre equilíbrio ambiental e qualidade
de vida, a relação entre o ser humano
e a natureza e a importância da pre-
servação do meio ambiente para a
sobrevivência do ser humano. Outros
aspectos também citados foram a
necessidade de alerta, a necessidade
de respeito ao meio e a consciência
dos professores de que o homem é
o maior predador de seu próprio
meio. Ou seja, segundo os professo-
res de Ensino Médio, a Educação
Ambiental visa conscientizar o ho-
mem a respeito dos efeitos de suas
ações e os danos causados ao meio
ambiente em conseqüência disso.
Assim, embora indiretamente, o
entendimento dos professores com
relação à Educação Ambiental parece
condizer com as definições apresen-
tadas por Dias (2000), que preconiza
que a Educação Ambiental é um “pro-
cesso por meio do qual as pessoas
aprendem como funciona o ambi-
ente, como dependemos dele, como
o afetamos e como promovemos a
sua sustentabilidade”.

O meio ambiente é abordado em
muitos tópicos dentro das ementas

O meio ambiente é de suma
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das disciplinas, dentre os quais pode-
mos destacar aqueles que a maioria
dos professores cita com mais fre-
qüência: a questão ecológica; a
poluição e a preservação das águas,
ar e solo; os gases poluentes; os estu-
dos do calor; a variação de tempe-
ratura; as reações químicas; a variabi-
lidade genética; a adaptação dos
seres vivos; os programas de saúde;
reciclagem e a crise energética.

Assim, a abordagem destes tó-
picos vem de encontro à necessidade
de que o conteúdo desenvolvido em
sala de aula esteja relacionado ao
cotidiano do aluno para que o apren-
dizado seja mais eficiente. Segundo
a pesquisa, isso ocorre freqüente-
mente. Percebemos que a maioria
professores de escolas públicas
(96%) consideram o seu conteúdo co-
mo relacionado com o cotidiano do
aluno. Já nas escolas particulares, o
índice de professores que conside-
ram que seu conteúdo está relacio-
nado com o cotidiano do aluno é
100%.

Os professores da rede pública
parecem estar conscientizando mais
os alunos sobre a importância de se
tratar o meio ambiente como um bem
coletivo do que os professores das
escolas particulares (respectivamente
16% e 28% dos professores não
tratam junto a seus alunos o meio am-
biente como bem coletivo). A exis-
tência de programas relacionados ao
meio ambiente é de grande importân-
cia para que os alunos de hoje apren-
dam a cuidar desse meio ambiente
sem depredá-lo ou agredí-lo. A Edu-
cação Ambiental é um tema muito
importante que deve fazer parte da
formação educacional, e o número de
escolas tanto particulares quanto
públicas da região Norte-Fluminense
que não possuem programas volta-
dos para tal temática ainda é grande,
conforme declarado por 40% dos
professores da rede pública e 34%
dos professores das escolas particu-
lares.

Em algumas escolas da região
são desenvolvidos pequenos projetos
de pesquisa (seja de campo ou biblio-
gráfico) de forma a envolver os alunos
com temáticas atuais e de importân-
cia para a região; entre eles, a ques-

quanto para as particulares.
Outros aspectos citados pelos

professores foram: atuação do ho-
mem para conscientizar o aluno;
consumo e conservação do meio am-
biente; desperdício; lixo tóxico; manu-
tenção, preservação e reciclagem;
preservação do meio e das espécies;
recursos; saúde pública, e transmis-
são de doenças.

Entre as questões ambientais
previamente apresentadas na lista, as
mais apontadas como sendo aborda-
das nas disciplinas foram poluição
das águas e poluição do ar (Figura
3). Em seguida foram citados o efeito
estufa, o acúmulo de lixo/reciclagem
e a falta de água potável. Os dois
itens menos citados foram a poluição
do solo e as queimadas (ainda assim,
foram citados respectivamente por 25
e 24 dos professores que participa-
ram da pesquisa). O efeito estufa foi o

tão ambiental. Este tipo
de atividade foi apon-
tado por cerca de 40%
dos professores, tanto
de escolas particulares
quanto públicas.

Temas relativos ao
meio ambiente

A pesquisa incluiu
um levantamento
quanto aos temas e
questões ambientais
mais abordados. Fo-
ram apresentados al-
guns elementos pre-
viamente selecionados: água, solo, ar,
fauna e flora. Sobre estes elementos,
perguntou-se o que era discutido: po-
luição, composição, tratamento,
decomposição. Além disso, diversas
questões também foram previamente
apresentadas: efeito estufa, poluição
do ar, poluição das águas, queima-
das, falta de água potável, poluição
do solo, acúmulo de lixo/reciclagem.
Tanto no que diz respeito aos elemen-
tos quanto ao que era discutido,
como às questões abordadas, os
professores poderiam apresentar
outros itens que não constavam pre-
viamente na lista.

Os temas mais abordados, segun-
do os professores (Figura 1), são
(nessa ordem): água, ar, solo, flora e
fauna. A ordem dos dois primeiros
elementos é mantida tanto nas esco-
las públicas quanto nas particulares.
Porém, há mais professores de esco-
las particulares que
tratam do elemento
solo e há mais pro-
fessores das escolas
públicas que tratam do
elemento flora.

Em relação a esses
elementos do meio
ambiente, os aspectos
mais discutidos pelos
professores nas suas
aulas são poluição e
tratamento, seguidos
da composição e de-
composição (Figura 2).
Esta ordem de itens
mais discutidos é
observada tanto para
as escolas públicas

Figura 1: Número de citações pelos professores, por tipo
de escola, dos temas mais abordados em suas aulas.

Figura 2: Número de citações pelos professores, por tipo
de escola, dos aspectos mais discutidos dos temas
abordados em suas aulas.
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3° item mais citado devido à freqüência
com que foi apontado pelos profes-
sores das escolas particulares; porém,
entre os professores da escola pública
ele foi o penúltimo elemento citado.
Outra diferença significativa entre os
professores das escolas particulares e
públicas foi o item queimadas, citado
por 16 do primeiro grupo (escolas par-
ticulares), mas por apenas 8 do se-
gundo grupo (escolas públicas).

Outras questões ambientais cita-
das pelos professores foram: ciclo dos
minerais na natureza; ciclos biogeo-
químicos, adubação e reflorestamento;
extinção de espécies; produção de
energia; relação entre poluição e pro-
blemas ambientais, e transgênicos.

Experimentação nas aulas de
Química e Biologia

A pesquisa relativa à realização de
experimentos foi a que apresentou
maior discrepância entre os profes-
sores da rede pública e das escolas
particulares, em decorrência, infeliz-
mente, da realidade em que vivem as
escolas da rede pública. Devido à
falta de recursos nestas escolas, não
existem condições de se realizar
experimentos, o que sem dúvida pre-
judica o aprendizado do aluno - ape-
nas 32% dos professores da rede
pública indicaram realizar experimen-
tos. Mas, apesar das dificuldades, os
professores das escolas públicas têm

procurado mudar essa realidade utili-
zando os poucos recursos que as
escolas oferecem. Nas escolas parti-
culares a realidade é outra, os
recursos são bem maiores, possibi-
litando assim um maior aproveita-
mento do aluno: 72% dos professores
das escolas privadas indicaram a
realização de experimentos.

Os professores que realizam expe-
rimentos não foram muito precisos ao
indicar de que tipo são os experimen-
tos realizados e que
tema abrangem. Ainda
assim, foi possível veri-
ficar que a gama de
experimentos não é tão
ampla quanto os ele-
mentos constituintes do
meio ambiente e as
questões ambientais
apontadas. Entre os
experimentos citados
destacamos processos
de observação (anato-
mia e fisiologia humana,
células ao microscópio,
ação de enzimas, espé-
cimes animais e vege-
tais, existência dos ele-
mentos ar e água e a
poluição dos mesmos,
demonstração de ca-
deia alimentar dos
ecossistemas) e
atuação junto à comu-

nidade e ao próprio meio ambiente
(plantio de mudas, cultivo de micror-
ganismos e limpeza das margens do
Rio Paraíba). Poucos experimentos
relativos à manipulação direta foram
citados, dentre eles: experimentos de
soluções, reações e suas velocidades;
filtros de água e ar; experiências rela-
tivas ao pH e soluções iônicas; fermen-
tação; biogênese e abiogênese, e os-
mose.

Os principais temas aos quais rela-
cionam-se os experimentos citados
foram: anatomia e fisiologia com-
parada; ar, atmosfera e poluição; célu-
las vegetais e tecidos; composição
química da célula; membrana plas-
mática e fungos; desertificação, po-
luição e consciência ambiental;
ecologia; efeito estufa e queimadas;
fotossíntese e efeito estufa; reações
químicas; acidez; soluções iônicas e
pH; surgimento e transformação da
vida, e Zoologia.

No que diz respeito a quem realiza
os experimentos, nas escolas públi-
cas, apesar dos poucos recursos
oferecidos, os experimentos são reali-
zados em maior freqüência em con-
junto pelos alunos e professores - dos
poucos experimentos feitos nas esco-
las públicas, mais da metade (63%)
são feitos tanto pelos alunos quanto
pelo professor e apenas 13% dos

Figura 3: Número de citações pelos professores, por tipo de escola e total, das questões
ambientais mais apontadas como abordadas nas disciplinas.

Figura 4: Número de citações pelos professores, por tipo
de escola, de quem realiza os experimentos.
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experimentos são feitos somente pelo
professor (Figura 4). Já nas escolas
particulares, embora a realização de
experimentos seja mais freqüente,
esses são realizados de forma de-
monstrativa pelos professores - o que
ocorre em 43% dos casos. Os alunos
atuam em conjunto com o professor
em 29% das situações de experimen-
tação. No caso de experimentos fei-
tos somente pelos alunos, estes são
25% e 29%, nas escolas públicas e
particulares, respectivamente.

Considerações finais
A análise das pesquisas mostra

que as escolas de Ensino Médio da
rede pública e privada de Campos,
dentro de suas condições, estão inte-
ressadas na temática do meio am-
biente, pois o tema tem sido bastante
discutido, embora não com a ênfase
merecida. Contudo, não há diferença
significativa de visão entre pro-
fessores de escolas públicas e parti-
culares. De uma for-
ma geral, eles mos-
traram-se interessa-
dos em ter uma fer-
ramenta de apoio ao
ensino de Química e
Educação Ambien-
tal. Assim, a viabili-
zação do sítio pode
possibilitar a do-
centes e discentes um maior envolvi-
mento na realização de trabalhos
relacionados ao meio ambiente,
assunto que, em geral, é pouco abor-
dado em livros.

Pelas respostas dos professores,
percebemos também o quanto é im-
portante envolvê-los nos projetos de
pesquisa e de extensão. Nesses pro-
jetos, além do envolvimento da comu-
nidade, devem ser contemplados
aspectos da realidade local - vide o
exemplo citado de programas de po-
luição da água e limpeza das mar-
gens do principal rio da região. Atra-
vés da pesquisa de campo nas esco-
las foi possível traçar os principais
temas a serem abordados no sítio

para contemplar os tópicos citados
pelos professores de forma a fornecer
aos mesmos mais conteúdo e escla-
recimentos sobre os temas citados na
pesquisa. Assim sendo, o sítio deve
ser estruturado em torno dos três
compartimentos do meio ambiente:
água, solo e ar. Cada módulo deve
contemplar informações básicas do
compartimento, a composição do
mesmo, aspectos relativos à poluição
e formas de prevenção e/ou trata-
mento, conforme itens apontados
pelos professores na pesquisa.

Pretende-se que o sítio seja utiliza-
do por professores e alunos do Ensi-
no Médio de forma a contextualizar o
conteúdo de Química e Biologia atra-
vés de um assunto relacionado ao
cotidiano dos alunos, o meio ambien-
te. Este uso pode ocorrer em diferen-
tes situações de aprendizagem: i) pe-
los alunos, para fazerem trabalhos
que seriam avaliados pelo professor;
ii) pelos alunos, para complemen-

tação de aulas da-
das; iii) pelos alunos,
em laboratório de
informática com
acesso à Internet,
supervisionados pelo
professor, para ensi-
no de novos conteú-
dos ou para fixação
de temas já aborda-

dos; iv) pelo próprio professor, como
material alternativo para preparação
de aulas.
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Abstract:     The View of Teachers on Environmental Questions in Secondary Schools of the North Fluminense – In this article the results of a survey of chemistry and biology teachers that work in the
municipality of Campos (North Fluminense) aiming at knowing their teaching practices and view on environmental themes is presented. This survey was carried out in order to serve as the
groundwork for the creation of a site on chemistry and environmental education devoted to high-school teachers. Thus, an effort was made in order to involve the educators of the region in the
project, assuming that the creation of teaching tools cannot be disconnected from school reality and must have their participation to meet the needs and to be in context with school experience.
Keywords:     chemistry teaching, environment, environmental education

A análise das pesquisas
mostra que as escolas de
Ensino Médio de Campos,
dentro de suas condições,

estão interessadas na
temática do meio ambiente,

uma vez que o tema tem
sido bastante discutido


